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Terça-feira  

14ª semana de mobilização contra PEC 32 dá tom para 
luta que segue em 2022 

Servidores che-
gam na 14ª semana de 
mobilização permanen-
te contra PEC 32, da re-
forma Administrativa, 
com uma importante 
vitória em 2021. A pro-
posta de Bolsonaro-
Guedes não está na 
pauta da Câmara dos 
Deputados na semana 
que antecede o recesso 
legislativo. O que não 
significa que a guerra 
contra o projeto que 
representa o fim dos 
serviços públicos brasi-
leiros está vencida. 
"Devemos sim comemo-
rar essa batalha vencida. Mas 
seguiremos unidos, mobilizados 
e atentos para ampliar essa luta 
em 2022. Não tem arrego", adi-
anta o secretário-geral da Con-
dsef/Fenadsef, Sérgio Ronaldo 
da Silva.  

Em encontro com empre-
sários no final da semana passa-
da, o ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, dá sinais de que o go-

verno não irá desistir de aprovar 
a reforma Administrativa. Gue-
des prometeu a reforma Admi-
nistrativa aos empresários e que 
não considera um problema 
2022 ser ano eleitoral. As narra-
tivas fantasiosas de Guedes es-
tão cada vez ganhando destaque 
maior à medida que suas decla-
rações esbarram na realidade 
dos fatos. De todo modo, servi-

dores seguirão firmes na 
luta até a derrota definiti-
va da PEC 32. 

Sem pausa 

Se as atividades de vigília 
permanente e pressão 
nos aeroportos foram 
muito importantes, a mo-
bilização virtual foi tam-
bém essencial para che-
garmos ao fim do ano 
com esse cenário desfa-
vorável à PEC 32. Esse 
esforço concentrado no 
trabalho de pressão a 
parlamentares nas redes 
sociais pode e deve conti-
nuar sem pausas. Acesse 
o observatório da Frente 

Parlamentar Mista do Serviço 
Público - observatorio.skr.dev.br. 

Veja como votam os depu-
tados e entre em contato com os 
indecisos pelas redes sociais. Co-
bre um voto NÃO à PEC 32. O 
recado segue sendo um só: vo-
tou PEC 32, não volta. 

Fonte: Condsef 

Jurídico Informa 

A Secretaria de Assuntos 
Jurídicos e Institucionais do 
Sindsep/MA informa aos seus 
filiados e à sociedade em ge-
ral, que devido ao recesso do 
Judiciário, que irá acontecer 
no período de 20 de dezem-
bro de 2021 a 20 de janeiro 

de 2022, os plantões dos advo-
gados ambém estão suspensos. 

Os plantões retornam logo 
após o final do recesso do Judici-
ário, obedecendo assim, o calen-
dário que é trabalho pela entida-
de nos dias atuais.  
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Combate às fake news é uma das prioridades da CUT para 2022 
O combate às fakes news, 

que podem levar à morte como de 
no caso da desinformação sobre a 
pandemia e campanhas de vacina-
ção e prevenção contra a Covid-
19, destruir honras ou eleger can-
didatos que atacam os direitos so-
ciais e trabalhistas, entre tantas 
coisas negativas, é pauta na Câma-
ra dos Deputados e prioridade da 
CUT para 2022. 

Na semana passada os depu-
tados deram um importante passo 
no combate à disseminação de no-
tícias falsas, as ‘fake news’. O 
Grupo de Trabalho sobre regula-
ção da internet aprovou parecer do 
deputado Orlando Silva (PCdoB/
SP) sobre o projeto. 

Já a Central deu início, no 
segundo semestre deste ano, ao 
projeto Brigadas Digitais da CUT, 
que está formando uma rede de 
militantes em todo o país cuja ta-
refa será combater os discursos 
abusivos, distorcidos e mentirosos, 
característicos do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) seus filhos, o se-
nador Flávio Bolsonaro, o deputa-
do Eduardo Bolsonaro e o verea-
dor Carlos Bolsonaro, além dos 
apoiadores da família, com fatos, 
números e outros meio de compro-
vação da verdade. 

Todo esse esforço para com-
bater as fakes news tem uma forte 
razão. As notícias falsas foram o 
instrumento usado por Bolsonaro 
antes e durante as eleições de 2018 
e depois de ser eleito. A ideia prin-
cipal era desestabilizar o país e se 
mostrar como caminho para 
‘recolocar o Brasil em ordem’. Mas 
o que os brasileiros vivenciam hoje 
são dificuldades com as altas taxas 
de desemprego, juros e inflação e o 
país a caminho da recessão. 

Por trás do objetivo principal 
– eleger Bolsonaro – sempre esteve 
o projeto de abrir caminho para o 
avanço do fascismo e do conserva-
dorismo como pilares da sociedade 
brasileira. A consequência para os 
brasileiros, neste caso, é o aumento 
do ódio, da intolerância, do precon-
ceito e desprezo pela vida do outro. 

Por tudo isso, a base da pro-
posta que tramita na Câmara é de 
criminalização das de notícias fal-
sas. O tema já foi aprovado pelo 
Senado em 2020, mas agora foi 
ampliado com regras para provedo-
res de redes sociais, ferramentas de 
busca e de serviços de mensageria 
instantânea por meio da internet. 
Um dos pontos aprovados é o de 
que as empresas terão de “informar 
os usuários na mesma proporção de 
alcance do conteúdo considerado 

inadequado”. 

Paralelamente, a CUT pre-
para sindicalistas e trabalhadores 
para combater as notícias falsas 
que subsidiam a linha ideológica 
da extrema direita brasileira, que 
contribuem para destruir, pelo 
menos em parte, a empatia, a hu-
manidade e a solidariedade tão 
características do povo brasileiro. 

As brigadas são, portanto, 
um instrumento estratégico para a 
classe trabalhadora ocupar as re-
des sociais e fortalecer a pressão 
em defesa das pautas e lutas dos 
movimentos sindical e sociais, da 
solidariedade e do amor ao próxi-
mo, seja ele quem for. Pensar, 
produzir e disseminar conteúdos, 
tendo como referência o projeto 
político defendido pela Central 
em seus territórios de atuação, 
como o local de trabalho, a esco-
la, a igreja, a comunidade, o sin-
dicato, os territórios quilombolas 
e indígenas, entre outros, é tarefa 
das Brigadas.   

E a defesa de nossas pautas 
passa pelo combate às mentiras 
livremente disseminadas por Bol-
sonaro, sob a alegação de 
“liberdade de expressão”. 

Matéria completa em nosso 
site www.sindsep.org.br 


